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�ÂO DiSCLJTJ\5, TRABAl�f.\
A discussão é vã, esteril

e critica. Trabalha com todas
as potencias de teu ser para
preparar a evolução.
(Léon Dellis-O Problema do

Ser e do Destino.)
-0-

O inspirado escriptor espirita Léon
Dinis ao traçar as linhas acima teve
em vista indicar aos adeptos da dou
trina dos espiritos, a directriz a se-

L

guir, para o desenvolvimento maxi
mo da perfeição humana e para que
a evolução planetaria) attinja a, um
grao superior.

Fazendo ver a esterilidade da dis

cussão, o acatado espiritualista dei
xou perfeitamente a perceber que é

tempo perdido o que se gasta em

interpertar sentidos de palavras e a

amoldar a nosso .talante doutrinas
,

e principios.
A obscuridade de um assurnpto

e a má cornprehensâo de outros, le

va'Jl contendores a longas e interrni-

naveis interpretações cada qual a
mais irritante e pessoal, não se che

gando, a mais das vezes a uma so

lução acceitavel e criteriosa sob to
dos os aspectos.
O tempo que se consome em

enfileirar argumentos, em se gastar.
energias para se demonstrar por
a e por b que tal assurnpto deve
ser acceito d'esta ou d'aqueUa for

ma, o melhor fora que os argu
mentadores em vez de procurarem
as 'razões desse antagonismo de

opiniões, tratassem de seguir os pas
sos dos mestres da doutrina,
Toda discussão em torno de pon

tos previamente estabelecidos ou

escolhidos por espíritos recalcitan
tes em acceitar a essencia dos
mesmos é irritante, porque os dis
cutidores embaralham os assurnp
tos, e se agarram por fim a letra e

permanecem assim irreductiveis no

seu modo erroneo de apreciação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



66 A Luz

A discussão é vã, porque no seu

bojo nada traz de aproveitavel, va- ,

sios de argumentos, cahem a ma-

.is das vezes os contendores na in

terpretação de palavras, perdendo
.em tal tempo .longo e gastando
grande somma de energias, que
transformadas em calorias daria pa
ra desenvolvimento de trabalho
utilissirno e proveitoso ..

'

A discussão é esteril, porque
não produz culturas capazes de fa
zer nascer futuras sementeiras, de
carinhoe amor, mas sim pessimis
mo e odiosidade.

A discussão é critica, traz a baila
censuras descabidas, apreciações
malévolas e inteiramente repassa
das de ironia feroz.

Eis ahi toda a razão de Léon Di
nis, o continuador genuino e unico
da obra de Kardec em condemnar
a discussão e aconselhar que se tra
balhe para preparar a evolução.
Todos os espiritas sensatos devem

seguir os conselhos do grande mes

tre do novo espiritulismo, mesmo

porque elle por sua vez segue os pas
sos de Allan Kardec e diffunde a

doutrina por inspiração do Alto.
O nosso escopo deverá ser traba

lhar e nunca discutir; o trabalho
eleva os sentimentos é o gérmen da
evolução e a discussão mata a ener

gia e abate as potencias da alma.
A discussão é um veneno que len

tarnentevae intoxicando o individuo
tornando-o um inutil para o traba-

lho, faz de um espirito apto ao pro
gresso, um retardado no grande cor
tejo dos que galgam a escada de Ja
cob -symbolo da perfeição huma
na. O Espiritismo nada lucra com

as grandes e interminaveis discussõ
es, que constituem um

.

parasitismo
sugador da vitalidade das aggremia
ÇÕ;)S espíritas, que estacionam as

sim, na contemplação abstracta e

çriminosa de uma grave consequen
era.

Tudo no Universo nos mostra a lei
do trabalho, e os que se esquivam a

ella cornrnettem uma infracção as

determinações divinas.
Todo o progresso, quer material,

quer espiritual está acorrentado a

tal lei maxima, de modo que os que
possuem responsabilidades e que

, eontrahiram dividas e precisam res

gatal-as, só poderão fazer tralhan
do para preparar a evolução nos

dous planos de vida,
A agitação da colmeia humana

deve ser regida por um principio al
tamente espiritual-o do amor ao

trabalho.seja elle qual for de modo

que traga a perfeição individual e

como consequencia a: evolução ge
ral dos que habitam este planeta.
A dircussáo é o maior antagonis

mo da lei do trab alho, é a destruidora
das bellas iniciativas que consubs
tanciam: os ideias os mais brilhantes

que preparam sociedade do futuro
em que terá de se agitar uma nova

geração imbuida de principias alta-
. mente espirituaes. •
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Sigamos pois os conselhos Ide

Le�m Dinis: - não discutir porq�·l(r
assrm agradaremos a jesus, que de
seja a perfeição espiritual desta hu
rnanidade que já O crucificou e que
agora ainda discute em vez de traba
lhar, ante pondo-se assim mais uma
vez as leis do Amor e da justiça,
que constituem essencialmente a

missão do espirita em expiação n�
Terra.
Só no trabalho, util em pról dos

ensinamemtos de jesus é que pode
remos achar a felicidades e nâo na

discussão vã, estéril e critica.

, .

Acção Invísírel 'c

-0-

De uma maneira altamente siznifi-
.

'"

cativa, a crença na philosophia dos
espíritos vae se estabelecendo pro
gressivamente em todos os recantos
da terra, offerecendo consolações e

dando rernedio para todos ,os males
que a�fligem a humanidade.
Aqui, alli, alêrn, acolá, são dieta

dos ensinos perfeitamente concor
des pela interferencia dos mediuns

repletos de conselhos baseados n;
mais sã moral, amoldados nos eleva
dos princípios de Caridade ff Amor,
Só não pode acceital-os quem cer

ra os olhos a luz da Verdade e os ou
vidos a voz da Razão, não compren
dendo, portanto, a sublimidade de
taes ensinos, que são de procedenda
divina e não lolgem a nossa liberdade
de acção.

E onde estaria o merito se assim
.

não fosse?
Si o nosso livre arbrito 'fosse acor

rentado. certamente não verlamos em
nosso mundo o mal de mistura com
o bem, como geralmente observamos.
A evolução humana depende uni-

..
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camente do esfoço proprio do cada

,um, no que cada creatura é auxiliada
pelos Protectores Invisiveis, quando
verificam propensão para o bem, de
sejo de 'aperteiçoamento.ambição de
progresso espiritual.
Para Deus toda e qualquer falta por

mais grave que seja, tem direito a re

paração..: dependendo somente de
quem a praticou quere: fazei-a desap
parecer.
Para isso, porem,é necessario o de

sapego ás cousas materiaes e sobre
tudo não esquecermos que' o nosso

corpo physíco tem de ser depositado,
mais tarde ou mais cedo,na valia com-

I mum, occasião em que, sem perturba
ções,o espírito precisa voar a esphe-

.,
ras superioreres em busca de melhor
existencia,

.
'

..

Isto não se,clá com o esnirito mate

rialisado.que fica soffrendo as angus
tias do despedaçamento do seu envo

lucro carnal,preso completamente a
tão acerbos soffrimentos, estacionan
do, por consequencia, o seu progresso
espiritual,
E' uma das bellezas que com infal

livel certeza a nossa doutrina ensina
e faz cornprehender e é por isso, que
não rende culto a materia podre e

sim ao espírito que foi creado para
progredir e viver eternamente.
Os factos accumularn-se, as provas

.

se multiplicam diariamente, as vozes

dos nossos irmãos de além tumulo se

'fazem ouvir por toda parte, annun

dando a transformação que se ope
ra, dizendo que são chegados os tem
pos.
Trabalhemos, pois, pela nossa evo

lução e deixemos a acção do tempo
o esclarecimento e comprehensão das
verdades espiritas, que se patentearão
visivelmente.
O futuro fará cornprehender a

vontade soberana do Todo Podere-
soo

SATUIWO

Evitemos conversas frivolas, os as

sumptos ociosos, que conduzem á ma
ledicencia, LEON DENIS
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Estão na ordem do dia as afíir
mações de Marconi de que tem sido
apercebidos certos e mysteriosos síg
naes nos apparelhos de telegraphia sem

fio, parecendo que outras ondas,
além das hertezianas, estão sendo
lançadas na atmosphera da Terra.
Marconi disse..com grande auto

ridade scientifica , que taes signaes
provinham de outros planetas, pare
cendo que os habitantes do mundo
mais próximo da Terra procuravam
cornmunicar-se com os que aqui nes- •
te planeta vivem 11. ignorar a exis!en
da de taes habitantes.

Consultados diver;os,- scientistas
muitos delles foram de opínão 'de
Marconi, de modo que caminhamos
para um estado novo de cousas,
para um futuro de transmissão de
mensagens entre o nosso planeta e

os demais que vemos rolar pela
, vastidão incommensuravel do espaço.

A radio-telegraphia parece, pois;
que está destinada a demonstrar com
positiva evidencia as verdades affir
madas pelo Espiritismo de que Iodos
os mundos são habitados.
Si de íacto,' taes cummunicações

venham se tornar possiveis, constitu
irá este acontecimento uma grande
victoria para a nossa doutrina, que
foi a primeira a dizer, de uma ma

neira geral e documentada que a v i
da não se restringia ao mundo atra
sado chamado Terra, mas se exten
dia tambem a todas essas espher as
luminosas que rolam na immensa
vastidão do espaço.
Os espiritas quando proclamaram

tal cousa foram tidos como visiona
rias e mesmo loucos.

Hoje, que diz a mesma cousa,
após observações cuidadosas é lUm

sabia, é um experirnentador scientifi
co, é Marconi o immortal inventor
da telegraphia sem fio.

.-

A LUZ
...

,

A evolução da materia se traduzindo
'por uma progressão espiritual, vae

cada vez mais mostrando aos ho-
I
mens as verdades ainda occultas e as

descobertas maravilhosas,' que QOu
co a pouco irão sendo desvendadas
a proporção que caminharmos na sen

da do progresso.
Dia virá que os habitantes de to

dos os planetas se curnmunicarão
francamente e então se estabelecerá
à fraternidade, e em toda a parte rei
nará o amor puro, tal qual ensinou

. Jesus em sua perigrinação entre os

homens. -

A radio-telegraphia se irá aperfei
çoando cada vez mais, e os grandes
espaços, as distancias i n c o n-

�

cebiveis serão percorridas pelas ondas
eléctricas, que irão levar aos que ha
bitam outros planetas as mensagens
dos que aqui na terra vivem presos
ao trabalho regenerador.
Os sabios, como Marconi, darão

a humanidade terrena a satisfação de
conversarem com seus irmãos que
em outros mundos, tambem glorifi-
,cam a obra do Creador.

.

\ O espiritismo verá assim magni
ficam ante aWrmado um dos seus pon
tos doutrinarias e as theorias negati
vas de taes fados, 'rolarão por terra,
como já tem cahido tantas velharias,
que no passado mereceram honras

exepcíonaes,
A pluralidade dos mundos, que

Flammarion tão sabiamente descre

veu, vae assim pouco a pouco sa

híndo 'dó dominio da rabula, ou do

contcçapenas recreativo, e entrando
em um período de existeneia real.
A revelação será dada aos homens,

disse Jesus, a medida que se adean
tarem em conhecimentos, e dia a dia
esta aífirmação se torna um axioma.

X. X.

O conhecimento do porque da
existencia é de consequericia incalcu
laveis para o melhoramento e elevação
do homem,

Léo n Dinis
" /

•

..
,
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(Ao amigo e irmão Rodolpho}

DE NOITE ...

o Infinito insondavel, o Infinlto su

blime e mysierioso, éra como si um

grande espelho reflector das maravi
lhas do Além.

, Aquella noite, explendidarnente .en

luarada.eorn scintillações emanadas de
milhões de astros que no Espaço tinham
reveroer ós de luzes antes, parecia di
zer bem do espectáculo sumptuosa
mente helio que o conjuncto e a

harmonia dos planetas espalham em

todo o Universo.
A cidade dormia inteira; e o con

torno dos edifícios em que a suave

claridade etherea
:

da lua batia em

cheio, tomava 110 chão perfis exqui
.sitos, como os castellos encantados

Cjijle_j:HIeitam as novellas am ores 1S.

Havia em toda a Natureza, uma

paz e uma quietude tão suaves como

si uma melodia cheia de encantamen
tos sublimes houvesse descido do
Espaço á Terra.
Um silencio religioso; uma calma

tão grande pairava em toda a parte,
que parecia que a própria Noite esti
vesse rendendo ao Creador a sua

homenagem sagrada.
Espectador 'que éra daquelle subli

me scenario , puz-rne a voar com o

pensamento té onde. elle poude at
!il1gir.•

As vezes, éra n'aquella constellção
r:vliosa e íulgurante que eu queria
chegar, para m ais de perto olhar aquel
le cortejo de preciosas joias que.gra
vitavan numa procissão irnponentissi
ma em volta das outras bellezas crea
das por Deus.
Outras occasiões, queria poisar no

per istllo d' aquella outra estrella, que,
no Alto.desprendia uma suavíssima
claridade doirada, vislumbrante , trans
bordando de puresa. para de lã po
der contemplar toda aquella . maravi
lha engastado no Universa, pela subli-
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me vontade do Grande e poderoso
Architecto.

E em quanto isso, maior se torna
va o. silencio e mais imponente, o

grande quadro.
,

Um aereolitho perdido, riscava no

meio d'aqueIle espectáculo, attrahido
pela Terra, traçando num relampa
go um clarão de incendio ao longe,
para depois, com intermiítencias,co
mo a luz d'um pirilampo fugidio,
lembr-ar uma Iagrima : verde rolando
no Espaço.

Cada, vez mais me anima va aquelle
explendor; cada vez mais me mara

vilhava diante de toda aquella gran-
deza. I

Pobres de ti, olhos contemplativos
e extaiicos que te abysmaes naquillo
que não .te seja mais nada que um

pallido refiexo , um fOSCO lampejo,
muito tenue e muito frouxo de outras
maravilhas infinitamente maiores que
olhos terrenos não' podem ver!
Pobre de ti mesmo, pequenino mi

crobio pensante que te enlevaste nes

sa doce illusão , si julgares que a Bel
leza vae somente té onde teus olhos
alcançam!
N10, meu contemplativo ser; o que

vês, é somente um pequenino atomo
das grandes maravilhas que enverni
sam as moradas da Paz e da justiça.
Essas.não verás-com olhos do rosto;

Ieehareis antes e procurai ir mais adi
ante com o pensamento!
Imagina: não podes? Prescruta as

cende, dialóga corntigo mesmo; que
de maravilhas e que de surnptuosis
sirnas maravilhas te são ainda occul
tas ...
Ah tu queres subir mais além ...

Tens nas p'ra voar? Não? Pois
tens; e queres que 'i' as mostre?
Que cousa sentes em ti quando

affirrnas que crês em Deus?
E' á fé, pois eis as tuas azas: por

que ninguem subirá sem o auxilio da
•

escada, um muro, uma rocha; pois P

que é a fé, sinão essa escadaria su

blime que nos leva até Deus? ..

Todos esses pensamentos me oc

corriam ao cerebro deslumbrado, co-
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mo. si não fôra eu, interpellado por
um daquelles reflexos da potente
be.leza, que desciam do Além, casca
teando do alto.
Sereno e tranquiilo continuava tu

do. O concerto sublime, a rnavios

sima orchestração , aquella doce sua

vidade etgereo , puro, crystallina que

pairavam rr'aquella noite rn agestosa,
diziam na eloquentissima linguagem
dos Astros, que, a.iezar de não ser

tudo aquillo um lampejo tenue do

Bello , que éra eu. ao menos íeliz.

feliz sim, porque não me preocu

pava tanto a belleza do conjuncto:
mas, a certeza, cada vez m ais clara,
cada vez mais viva de que só um Es

pirito infinitamente perfeito=-Deus->
éra capaz de créar tantas maravilhas

cujos reflexos perpassando Iodo o'
Espaço, vinham ainda embriagar e

embevecer a um de seus mais hlÍ
mildes servos'

Oh Grande, oh Divino, oh Pode:"
so creador dos mundos!

fazei com que se elevem, tarnbem

para o Alto, em contemplação to los

aquelles olhos que ainda não se er

gueram nem se alevantaram para- o

espectaculo sumptuoso que essas noi

tes oíferecem pois que, 11.10 ha verã

por certo coração mais empedernido
nem alma que seja mais descrente,

que não vislumbrara o Poder Vosso

Creador, travéz, mesmo, o reflexo

pallido ri '11m raio da lua, OLt no pes

tanejo d'ma es!rella em noite ao su

blime!
.

flAVIO ROMt:RO

DÓ ALÉM

Nas verdejantes campinas que se

estendem lá no alto do morro, como
si um taboleiro de relva íosse planta
do por cuidadoso jardineiro, s! lá fos

ses, verias, meu irmão, que occultos

bem occultos, nas folhinhas tenra d a

grama,' ha insectos terríveis, venenos

A LUZ

sos, capazes de dar a morte a qualquer
ser humano.

São bezouros azues, moscas pardas
mosquitos agis, urna mescla de in íer

naes mordedores e portadores de pe

çonhas quasi que fulminentes.

Sabendo de tal nimguem se atreve

a ir lá todos receiosos fogem de ta

es inimigos que ferem sem que se

aperceba.
O homem é assim mesmo 'receia o

mosquito, corre do imperceptível mi
crobio, mas convive com seus seme

lhantes que hypocritamente o atrai

çoa, sabendo muitas vezes que

aquelle que lhe chama de amigo lião

possue a mínima partícula de affeição
por si.
Oh! mundo como os que te habi

tam te emlameiam!

Sois como os insectos venenosos

oh homens falsos que viveis a sorrir
uns para os outros e a vos vender

mutuamente como Judas negociou
Jesus .

.
A falsidade campeia de viseira

abaixada, e por detraz da masc-ara,

divisa-se apena olhares de inveja,
adio e perversidade.
A um abraço, a um aperto de mão,

saudações qne se usam na socieda

de, segue-se as occultas a intriga, a

calurnnia; em ultima palavra a falsi

dade.
Oh! humanidade terrena quando

chegarás a perfeição absoluta?

Deus sabe quando isto se dará,

porque ve os cancros, que corroem

as almas humanas, Elle, um dia fa

rá Justiça divina, e para os da Terra

se inaugurará então o reinado do

Arnôr, da fraternidade alicerciadas

pelas bençãos do Alto.
.

(Cummanicação recebida por

um nosso confrade.
........................................................

A honestidade é a essencia do

homem moral; é desgraçado aquelle
que d'ahi se afasta. \

LtON DENIS
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Fragmentos
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o superior, que se compenetra
dJS palavras do Christo, não

despresa nenhuma das creaturas

que esteiam. abaixo de si, por sa

ber não existirem distincções so

ciaes perante Deus.

A autoridade, assim, como a

fortuna, é uma delegação de que
prestará contas qué'/ill della fôr re
vestido.

To io o homem tem na Terra
um l missão pequena ou grande,
e qualquer que ella seja é sempre
concedida para o bem. Falsear es
se' principio é fallir.

Si o superior tem deveres a

cumprir, o inferior tombem os (em,
do seu lado, não menos sagrado.

o espirita que comprehende o

exacto cumprimento do dever, é

escrupuloso nas suas obrigações,
porque sabe que toda negligencia
n� trabalho a'elle confiado preju=
dica quem o renumera.

Redac-ção -d a "A Luz"

Toda correspondencia para A
LUZ, deverá ser dirigida para Cai
xa Postal, 79. Florianopolis.
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SIGNAES - ENfRE A TERRA

E

OUTROS PLANETAS

o «Estado de S. Paulo» recebeu o

seguinte telegramma de Roma, com

data de 29 do proximo passado.
«O Professor Arsentieri, entrevis

tado hoje por um jornalista, decla
rou que a suggestão attributda a Ou
glielmo Marconi, no sentido de Otl-

tros planetas terem procurado fazer
signaes para a Terra, por meio da
radio telegraphia, é digna da mais

i

cautelosa e persistente observação.
'-

Tudo prova que signaes mysterio
sos que têm interrompido o servico
radio telegraphicq nestes ultimos
mezes são transmittidos de qualquer
fonte real, accrescentou o entrevistado
Embora haja muitas pessoas que

liguem pouca importancia -a esses

signaes, o assumpto de ha muito
attrae a attenção dos homens de
sciencia.
Excluidas as possibilidades de ser

õ phenorneno o resultante de influ
encias atmosphericas, surgem, duas
theorias praticas para explicar esses
signaes.
A primeira e, que elles são prove

nientes de urna estação secreta, que
a.te agora não se conseguio desco
brir.
A segunda, é que as ondas radio

telegraphicas só" são colhidas pelos
apparelhos radiographicos, depois de
terem dado volts ao mundo,
,

Além disso só està uma hypothese;
que os signaes são' transmittidos de
outro planeta.
'.

As ondas radiographicas atraves-
sam em excellentes condicções o

ether.

Que esses signaes sejam transmit
tidos de outros planetas é tanto ma

is plausível, pelo facto de serem el
les constantes e regulares, o' que
absolutamente não se poderia verifi
car se viessem de fontes da nature
za.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



72

unI MEDICO DE 5 A�lmS

(A Universiadde de Nova Orleans
(Estados Unidos), segundo noticiam
importantes jorriaes, acaba de confe
rir o gráo ele doutor em medicina a
um menino de 5 annos de idade!
Tão jovem es::ulapio-que já é um

eminente osteólogo ganha a média
de 125 dollars mensalmente ! !
Eis um facto que, parecendo

e,stupendo, para muita gente, toma
as proporções de verdadeiro milagre
para certas pessoas que vivem na

penumbra da duvida acerca da vida
espiritual,

.

Os incrédulos, aquelles que são des
crentes das verdades eternas porque
-não conhecem a Terceira Revelacão
o Espiritismo -lendo essa notícia,
entreabern os labias com um sorriso
alvar, quando não. deixam escapar
uma exclamação de desconfiança
acerca da veracidade do fado.
Entretanto a noticia póde traduzir

a expressão de uma verdade, porque
o fado é perfeitamente explicavel á
luz da sciencia espirita.
.Jesus disse a N'codernos que ma

nifestara completa ígnorancia sobre
ce: tos phenomenos da vida esoiri-
tual:

.

«Pois tu, que és mestre em Israel,
ignoras qr e é preciso nascer de
novo? »

Com ião expressivas palavras o
Divino Mestre deixou perceber ela
ramente que a alma do homem mm-
ca Df r éce.

'

.

Ora, si o espírito é imrnortal, cla
ro e que quando uma creança reve
la conhecimentos que o homem só •

adquire depois de pagar custosos tr i
bulas á aprendizagem, é porque a

alma dessa creança animou o corpo
de um sal: io em exístencia anterior.
Que é o genio?
E a recordação dos cor.hecirnen

tos adquiridos -em a .teriores exist-n
cias. Logo, a reincarnação é 1 m 1

verdade. E, si com a morte, tudo
acaba, então Deus é injusto - o En-
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te Supremo é justo. E por que pro
longa a vida de certas pessoas e dei
xa que outras morram ao ensaiar
os primeiros passos na escabrosa es-

trada da vida?'
.

-

o J

Mas para quem não crê ma exis
tencía de Deus e naturalmente não

cornprehende o alcance dessa appa
rente injustiça, como explicar-se ra

zoalvemente o phenorneno da morte
e o da vida?
E, aquelles que - logicamente -por
que não acreditam em Deus - que
a alma existe, porque morre então o

homem?
.

.

Porque falta-lhe O principio vital- _

responder-nos-hão .
encolhendo os

hombros, Mas acredilarn
'

em um.

principio vital ?-Pois esse principio
vital chama-se alma ou esiirito ... é
questão de palavras.".

TliADEU HÁTTERAS

ELEIÇÃO NA fEDERAÇÃO
Em virtude 'de haver se retirado

para o visinho Estado do R'io Gran
de do Sul, pedio exoneração do car

go de thesoureiro da federação o

nosso confrade Lauro Souza, que
exerceu este cargo durante 3 annos.

.Para a vaga deixada na directoria
foi eleito o nosso irmão Aldo Unha
res que occupava o car-go de 1°: Se
cretario, sendo eleito 10. secretario
o nosso confrade J. Mar ia ferreira
da Silva.
Desejamos muitas felicidades aos

novos eleitos e damos parabens
a federação pela feliz escolh-a que fez
de tão devotados companheiros para
a sua directoria.

.

fé sem conhecimentos e sem ra

cíocinio é Iampada sem oleo, cuja
torcida accende, fumega e apaga.

Marcos
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Á 12 do corrente em nossa séde
social, realisou o sr. dr. Nigro Basei
ano, excellente conferencia baseada
no thema: Quo Vadis Dominus, Men
Sana ln, Corpore Sano.
O illustre conferencista desenvol

veu perfeitamente o therna escolhido,
fazendo bellissimas explanações, que
geralmente agradaram, deixando o

auditorío bem impressionado. \,
Ao terminar, foi applaudido com

urna estrondosa salva de palmas, e
abraçado em seguida por grande nu-
mero de-pessoas.

'

O dr. Nigro Basciano, acompa
nhado de sua digna esposa, embar
cou no dia 13, á noite, para Santos
onde vae fazer varias conferencias
em pról da humanidade.

.

«A LUZ», estampando o seu retra
to , como justa homenagem, deseja
que faça o dr. 'Nigro Bascianos excel-

,
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lente viagem rogand o a Deus pela
(sua preciosa saude. tão ütil a huma
nidade, afim de bem continuar a

cumprir a sua missão grandiosa.

DESENCARNAÇÃO
O nosso confrade [oão Vieira de

Andrade, residente em Painel nos

communicou que á 5 de fevereiro
desencarnou no lugar denominado
Rancho de Tabôa, municipio de S.
[osé, seu progenitor juvenal Heracli-

, des de Andrade. -,

O sr [uvenal atravessava a cavalIo
o rio Bonito, que passa por esse lu
gar, quando foi victima de um desas-
tre perecendo afogado. '

Que jesus illurnine seu espírito,
afim de que! o mesmo assim esclare
cido possa comprehender a grandeza
da Justiça Divina.

CENTRO ESPIRITA
Amor e Humildade do Apostolo

Em 3 do corrente' recebemos a cir
cular firmada' pelo secretario deste
Centro que funcciona nesta Capital,
cornmunieando a posse/em 20 de ja
neíro da nova directoria eleita em 3
'do mesmo mez.'

A directoria ficou assim constítul
da:' presidente Manoel dos Santos
Lostada; vice Pedro Bosco; I". secre
tario Irineo Livramento, 2°. João
dos Santos Vieira; thesoureiro Oui
lherrne H. Chaplin.
Desejamos muita prosperidade e

trabalho na Seara, do Senhor, ern.

próI de nossa doutrina.

INfERlORIDADE
O respeito harnano escravisa e ty

ranniza os que muito pouco ou na-

da valem. (La fraternidad)
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o medico assistente dr - Barbosa de
Barros, pessoas da familia do extincto
e algumas outras de suas relações e

amizade. '

'

Assim noticiou um jornal profano,
um evidente facto espirita, denuncia
dor que ia penetrar no dominio das
trevas quem aqui no mundo materi
al tanto se afastara da luz da verda- I

de,
As trevas já se faziam 'e se paten

teavam aos -olhos dos assistentes;
mostrando em !:}'u� evidencia que os

prelados que dirigem as consciencias,
em materia religiosa, de seus' adeqtos,
devem se encaminhar por outra ve

reda, que
-

mais se approximem de
jesus e não os afastem tardo do Cor
deiro do Senhor, na expressão ca

tholica romana.

"0- -Aprendiz"

É o titulo de
..
um novo collega de

lufas em pró: das verdades espíritas,
que sob os- auspicios de um grupo'
de sacias da Federação Eepirita do
Estado do Rio, vem' de apparecer
em Nictheroy. ,

Saudamos o novel collega e dese
jamos vida longa afim de poder
affirmar cada vez mais os leaes .e bel- '

los principios da nõssa triurnphaate
doutrina.

«A. LUZ» cumprimenta tambem aos
confrades que 20m denodo od irigern,
desejando Paz em [esus e fé para
vencerem na cruzada que emprehen-,",
deram.

fEDERAÇÃO ,ESPIRITA

BRASILEJRA
A federação Espirita 'Brasileira que em
nOSS0 paiz é a representante mater do
Espiritismo, vem de eleger novos di-

, -,

i
\
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rigentes para seu NOVO perrodo social
de 1020-1921.
A directoria assim escolhida ficou

, 'constituida pelos segutnies e esclareci
dos confrades: presidente dr. Gui
lhon Ribeiro; vice-presidente - dr.
Aristides Spinola; 1. secretario Coro
nel Abino Gonçalves Teixeira; 2. se- .

êtario- Coronel Árthur Rosemburg;
thesoureiro João Alves Cardoso; ad
mistrador da LIvraria - Ahtonío Al
ves da Fonseca: procurador - frede
rico figner.
\ Rogamos a jesus, que doces efflu
vios Iance lá do Alto sobre este gru
po de irmãos, que formando a dire
ctoríà da Eederação.r'assurniam, em

possando-se de sens cargos, grandes
compromissos comsigo proprios, com

a sociedade e com Deus.
Experimentados obreiros do bem

como são, saberão nortear os
\
desti

nos da federação, pela senda ampla
do pregresso, elevando-a cada vez

mais no conceito publico, e affirrnan
do de modo positivo as verdades do
Espiritismo.'

"

Jesus os amparará porque são
seus discípulos bem amados,

-

propa
. gadores da Fé, do Amor e da Justi
ça espiritual.

•

CENTRO ESPIRITA

D�}v\INGOS DO P�ATA

C"d P"
, v . .

d
_

ornse e em naju, esta socie a-

de assim constiiu io a sua nova di
rectoria: presidente Lourenso AI ves;
secretario Antonio Brenha. Junior;
thesoureiro Ricardo Ottero Madins.
Dirigem os trab rlhos praticas os

nossos confrades João Rodrigues Le
me e Miguel Constantino.
Prosperidades espi. ituaes é. o que

desejamos ao nucleo de obreiros.

.

NATURISMO .
,

Preço 3$000 livre de porte
I

'

,
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Movimento Espirita

BRASIL

S' Paulo - O Centro União e

Caridade que funcciona em Taubaté
et"eueu sua nova directoria.

'" '

- O Centro fraternidade que tem
por séde a cidade de jundiahy consti
tuiu sua nova directoria, sendo os

cargos de presidente elo. secretario
occupados por 'duas senhoras.

- Em Piracicaba o nosso confra
de Vinicius continua a fazer' confe
rencias espirjtas," que têm sido mui
to applaudidas.

PORTUGAL

-Os espiritas portuguezes vão orga
nisar um Congresso em que serão to
madas resoluções indispensaveis á di
vulgação da doutrina.
n

CUBA
"

-Este mez terá lugar em Havana a

abertura do Congresso Espirita Cu
bano, em que tomarão parte repre
sentantes de todas as nações ameríce
nas.

ARGENTINA

-Em Buenos Ayres, festejou o seu
43° anniversario de sua fundação
a "'1ciedade Espirita Constancia.
Todos os Centros espiritas da Ar

gentina enviaram seus representantes
aos festejos que terminaram por uma
sessão literaria musical.
O Centro "Nueva Providencia"

coniiuúa a obter franco exito com
suas cõnferencias publicas.
A ultima versou sobre a «evolução

antmica».
'

-O dr. Rebaudi, fez na Sociedade
Constancia uma conferencia sobre o
thema: "fluidos e effluvios".
-fundou-se uItimamante em Bue-
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ncs-Ayres' a sociedade espirita "Ca.
, dade e Trabalha.".

INGLATERRA
\

O afamado escriptor dr 'Conan
Doyle continua'a estudar o espiritis-

"

mo, já tendo óbtido excellentes pho-
, tographias dos invisiveis, entre elles
uma de um seu filho que desencar
-nou na guerra.

fRANÇA

Paris - Mm. Bauvais realisou no

salão de agricultura, rue athenes 8,
sob os .auspicios da «União Spirite
francese, 'uma conferencia sobre os

seguintes themas:
Surtos Luminosos e o Pensamento.

- O sciéntista
'

Gustave Geley,
director do instituto metapsyco In
ternacional, publicou no «Le Journal»
um excellente artigo sobre o Eepiri-
tismo ,

'

_/�------�'Ó�O)�=--------

A DESENÇARNAÇÃO DO

BISPO D. JOÃO NERY
Em Campinas, de cuja diocese era

bispo desencarnou em lo de feve
reiro do corrente anno . João Baptis
ta de Corrêa Nery.
Conta o conceituado diario paulis

ta- «Estado de São Paulo» o seguinte
facto que se deu por occasião do des
prendimento do espirito deste prela
lado catholico romano: «quando d.
Nery expirou, apagaram-se os focos
de luz electrica, bem como a vela

que tinha entre as mãos, da qual se
elevou uma chamma azulada.
Este fado foi obsevado por todos

que assistiram os ultimos momentos
de d. Nery e cercavam o seu leito-
As pessoas que se achavam pre

sentes eram:d d Joaquim Mamede, bis
po auxiliar da diocese; d. Odavio
Chagas de Miranda, bispo de P. Alegre
Monsenhor Reimão, cura da Cathe
dral, revrno padre Vicente Rizzo, o
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CENTRO ESPIRITA
-DE�

UBERABINHA

Este Centro denominado «Fé, Es-
,

.

perança e Caridade, assim elegeu a

sua nova directoria: presidente dr
Ignacío Pinheiro Paes Leme; vice,
Gustavo José da Silva; thes Alfredo,
José da Silva; 1° e 2q secretario Odi
lon J. Ferreira e Fructuoso Netto.
Conselho Fiscal: Boanerges Mar

ques da Silva, Enéas Gonsaga, Fran-
cisco Beljack. .

As sessõas do centro se realisam
ás segundas e quintas feiras.

'

Muito progresso paz e luz, deseja
. mos aos abnegados companheiros

·

de propaganda.

CENTRO ESPIRITA AMOR E Luz

Este centro de Guaratinguetá assim
constituio a sua nova directoria para
encaminhas os seus destinos: presi
dente Segisfredo Marcondes; vice,
Benedicto R. Leal, 1° e 2° secretaries
Luis Monteiro 'Junior Francisco dos
Santos Reis. Conselho fiscal: Anto
nio Gonçalves dos Santos, João Ber
nardino , Virgilio P. dos Santos, 1°.
e 2° thesoureiros José Carvalho Fre
re, [eão P. dos Santos; orador offi
cial, Bruno Vianna; procurador Fir-

· mino Antonio Vianna; zelador Fran-
· cisco P. Santos.

I

Que os Bons Espíritos os ampa
rem dando-lhes muita luz e progres
so.

As religiões, fazendo da exis-
leneia uma obra de salvação pessoal,

·

muito problemática, consideram-a
num pomo de vista egotsta. e aca

nhado.

LÉONDENIS

A 'LUZ

Donativos

FEVElit'EIRO ne 1920

Para caixa da Federação
Álexandre Gonçalves . . 25$000
Um espirita . . . 10$000

Para auxiliara p'ublicação
d' A LUZ

Um. confrade \
"

r' ,

Aritídes Mattos ,.'
Paulo Garcia
Corte Real. ,

Um espirita :

5$000
1$000
1$000
1$000
2$800

'Para a Assistencla aos
.

Necessitados

Um caridoso •

joão Sant, Anna
De diversos .

21$640
10$000
44$240

BIBLJOTHECA

Um donativo -. 6$000

Agradecemos e pedimos a todos
que nos enviem donativos afim de
podermos manter os serviços da Fe
deração e publicação da c A: LUZ�
que sendo de distribuição gratuita
necessita que todos auxiliem a sua

manutenção.
.

FEVEREIRO de.l_920

Sessões doutrtnarías.
l) de directoria'
» experimeutaes..
Consult as. e medicamentos

homeopa-thicos fornecidos
gratuitamente.

Passes fluidicos

, 8
.: 1
. �

1148
381

'
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PACTOS ESPIRITAS

A CURA DO CEGUINHO

A sra. Beck, residente á rua 23a
205, em Lorin «Estados Unidos ti
nha um rapazinho que desde a i

I dade de tres mezes era cégo.
Os paes ficaram desesperados, po

is que os doutores não lhes deram
esperança alguma de cura.

.

A pobre mãe, convidada casual
mente para uma sessão de espiritismo
e animada peias respostas que ás
pessoas presentes faziam os espiri
tos evocados, aventurou- se a per
guntar si poderia' contar com algum
auxilio por parte delles, em favor de
seu filho. ..' .

-Sim, responderam-lhe. si seguir-
des nossas instrncções.

.

Taes palavras vinham do pae da
sra. Bzck, por infermedio de mistress
Steinhauer, medium. foi-lhe dito
procurasse um especialista de Cleve
lánd' cujo nome se indicou, e por
fim deram-se-lhe instrucções sobre o

que devia tazer, instrncções que fo
ram observadas religiosamente.

E um dia em que I1'Iã:e e filho vol
tavam de Cleveland, após curto tra
tarnetno, cujos resultados haviam,
sorprehendido bastante o proprio
doutor, que, aliás, ignorava a inter
veneno occulta, o pequeno deu de
repente UlJ1 grito; virava-Se em todos
os sentidos. maravilhado, fixando
em sua mãe profundamente cornmo

viba, os olhinhos cheios de admira
ção e enthusiasrno.
O rapazinho havia recobrado a

vista naquelle momento.

..
[esus desejando a' perfeição de to

dos fe;z o immenso sacriüclo de des
oer a este planeta.
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CASO NOTAVEL

A nossa collega c: Eternidade» de
-Porto Alegre, conta o seguinte: O sr

José Gonçalves ferrugem, reside com

sua iiamilia á A venida Sabia n, 29,
nesta cidade sem ter jamais frequen
tado trabalhos espiritas,
De algum tempo a esta parte, uma

sua filha, moça de 21 ou 22 annos

de idade. tem produzido phenome-
1I0S espíritas, que muito o 'tem preo
ccupado.

, No dia 7 de Janeiro findo a sr X ...
madrinha de baptismo daquella mo

ça, foi em visita á casa do sr. fer
rugem. Recebida cordialmente pelos
seus compadres. entretinha ainmada
palestra com estes, quando approxi-

, mou-se sua afilhada senhorita Celí
.

na, que. apos a venia respeitosa, sen
tou-se com os deínais e, tomando
.parte lia pales.rav.Ioi tomada por um
espirito, que faltando ás regras da boa
educação, disse a si a. X.
Tu encurtas esta lingua e deixas

de occupar-te do espiritismo; em to
da a. parte que fores e em toda a ca

'sa em que tiveres entrada, ahi eu es

tarei proporcionando desatinos, afim
de que sejas corrida; perseguir-te-hei
emquanto não mudares o· proposito
que tens de dizer mal do espiritismo
si ainda não te preguei uma boa lição
é porque não tens oi:'. fluidos indispen
saveis a mediumnidade.»
Emquanto a snr.X. attonita aban

donava a casa dos seus compradores
o sr. ferrugem, approxirnou-se de sua
filha, pedio ao invisível inimigo da
sra. X. que abandonasse o medium
não proseguísse naquelle seu inten
tento; ao que elle respondeu-lhe «Não
desejo mal nenhum á vós e muito
.menos á vossa filha de cujo appare
lho me utiliso; mas si perrníttirdes a

presença. daquella mulher em vossa

casa, eu sêmpre aqui estarei para
praticar actos identicos ou peóres
dos que presenciasies ha pouco.
Adeanto-vos, porém. que aquella

mulher, amanhã voltará aqu i, ás 12
\ horas, afim de almoçar com a vossa

familia; ella, agora, dirige-se a casa
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fio sr. Martins, mas eu alli chegarei
j mio della»,
O sr. Ferrugem, à vista destas

palavras, levado por uma curiosida
de muito natural, dirigiu-se immedia
tamente a casa do sr. Martins, seu
cenhecido e morador na vlsinhança,
e, alli chegando, deparou com um

quadro contristador. uma joven filha
daquelle senhor jazia inerme no as
soalho da sala de visitas, contorcen
do-se em convulsões e deitando es

puma pela bocca.
O sr. Martins, assustado grande

mente pelo estado da sua filha cor-
.reu a chamar medicas, tendo aecu
dido em soccorro da moça dois fa
cultativos muito nossos conhecidos,
que applicaram na pseuda enferma,
injecções e outros medicamentos, sem
que pudessem debellar o mal physieo
de 'que julgavam aecommeHida aquel
Ia moça e isto pelo espaço de 2 ho
ras, m ais ou menos.

Nessa occasião , o sr. Ferrugem
narrou a íamilia Martins o occorrido
em sua casa, e então, o sr. Martins,
rompendo com as praxes da boa e-

I ducação , viu-se forçado a pedir que
,a sra.X ... abandonasse a sua ca
sa.

Tendo-se retirado esta, com grande
espanto, não so dos medicas, como
das pessoas da familia Martins e al
gumas da visinhança, que haviam
affluido a resideneia d a família M ar

tins, aquella joven, que regula ter 18
ou 19 armos, levantou-se sem auxilio
algum, corria si nada tivesse aconte
cido. A familia M artins professa a

religião catholica, nenhum dos seus
membros nunca assistiu a reuniões
espiritas, nem siquer conhecem quaes-

'

quer obras neste sentido.
No dia seguinte, a hora precisa,

determinada na vespera pelo espirita,
a sra. X . .. dirigiu-se, á residencia
do sr. Ferrugem.

'

Batendo á porta, por casualidade,
veio abril-a a joven afilhada da sra.
X ... ,que viu, nitidamente, ao
lado desta, o vulto de um moço,
trajado de preto, apparentando cerca
de 30 annos de idade.

A LUZ

Asséstada com esta visão a jov.en
correu para o interior da casa e, vin
do ao seu encontro o seu pae e in
dagando do seu procedimento, scicn
te do que óccorría, pediu a sua co

madre que fizesse o obsequio de re

tirar-se e nãõ tornar mais a sua ca

sa emquanto perdurasse aquelle esta
do anormal.
O que acima fica singelamente nar

rado, foi contado pelo proprio sr.

Ferrugem, homem assáz conhecido
pela sua probidade e que goza no

no nosso meio social, onde é muito
relacionado, de muito bom reoemn

a diversas pessoas, inclusive o director
desta, folha.

(Do jornal Espirita, desta capital
de lOdo aorrente mez).
�.

.r-r.__-_

MARAVILHAS ESPIRITAS

O experimentador Oscar d'Argo
nel, acaba de receber mais as seguin
tes noticias dos incríveis phenomenos
que estão oecorrendo na casa do ne

gociante Euripedes Prado, no Pará.
A 's 8 horas, presentes varias senho

ras e cavalheiros, entre os quaes os

,drs, Archimimo Lima, Penna e Cos
ta, Virgilio Mendonça, Barbosa Ro
drigues, Pedro Baptista e Nogueira
de Faria, começaram os trabalhos,
constando a primeira parte de phe
nornenos já conhecidos.
O espirita effectuou o transporte da

varanda para o aposento em que se

faziam as experiencias, de duas flores
entregando-as, uma ao dr' Archimirno
Lima, outra ao professor Sylvio Nas
cimento. Depois, com as mãos per
feitamente materialisadas. apertou as

mãos de varias assistentes, tendo re

tirado e restituído os lenços de> dr.
Penna e Costa e senhora.
Iniciavamos, porem vpela experien

da da materialização à meia luz, e

tinhamos de razão nessa anciedade,
pela estrea do grade, dentro da qual
devia ficar a médium.
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Desde logo affirmalf."." o exito abs
iltito da experiencia,
forrado de panno preto, como po

deria ser de oiitra qualquer cor 'escura
um dos angulos do aposento, a me

dium foi adormecida e depois de fi
car em transe collocada dentro da
grade.

'

Isolada da assistencia,foi passado
outro panno de uma parede a outra,
improvisando-se assim um gabinete
semelhante aos descriptos por William
Crookes em suas experiencias com o

espirita Kate King. feito isso, o es

pirito convidou varias assistentes a
examinare a medium, e o gabinete que
á vista de todos fóra improvisado.
Aquella dormia profundamente,

sentada em uma cadeira, dentro da
grade, sendo esta quasi da altura de
um homem. ficou o aposento á meia
luz de uma lampada verde, sufficien
temelite claro, portanto,
Dentro de um quarto de hora tal

vez, via-se pequeno nucleo fluidico
luminoso que oscillava no repostei
ro, na abertura central.
Pouco depois este nucleo tomou

a forma esguia. de um .braço, acce

nando-nos levemente e desappareceu
.

Passados alguns segundos mais,
vimos, surprezos commovidos uns..
inteiramen te serenos outros, appare
cer á esquerda o espirita, nitido e

perfeitamente rnaterialisado, ernquan
to que se apresentava á abertura cen

trai, uma faixa branca, da largura
talvez de meio palmo-fronteira á gra
de em que permanecia encerrada a

rnediurn,' como que velando por
esta.
Uma, duas, tres quatro vezes ou

mais, o espirita se fez ver assim ni
tido, perfeito, ora apparecendo na

abestura da esquerda, or.a na aber
tura central.
Simplesmente estupendo!
Tinha gestos, já abrindo os, bra

ços, apontando para cima, como

quem indica o céo, já tendo attitu
des amigas para os assistentes.
Ajoelhou-se varias vezes - mas
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subitamente, provocou nma scena

verdadeiramente tocante: ajoelhou-se
.e convidou. os assistentes, para que
o fizessem, elevando às mãos pos
tas em accão de gracas!
Alguns dos assistentes, especial

mente senhoras, tiveram lagrimas de
comrnoção.
ficou assim por alguns segundos,

levantando-se depois e num gesto
de agradectmento voltando ao ga
binete improvisado.

Pensámos estar finda a sessão.
De repente vimos que elle elevava

acima da linha no gabinete, rumo do
tecto, todo o busto! Logo depoir
fez-se ver ainda uma vez e

desappareceu dando adeus.
,

Eis ahi os factos, sobriamente
narrados.

.

Aquelles que têm acompanhado a

noficias dessas experiencias, devem
ter notado que os phenornenos aug
memarn gradualmente. de intensida
de e precisão.
Temos esperança de, se não hou

ver uma causa. qualquer que venha
venha perturbai-os, seguirão a mes
ma marcha das experiencias de
William Crookes, e terminarão pela
appariãço do espirito em plena luz

que, certo, deixar-se-á photogra
phar. Esperemos.

--------�O�O)��-------

UM FACTO INTERESSANTE

o sr. Mario Brazil Lopes, cornrnu

nicou para ser catalogado no numero
dos factos com que o Espiritismo
alicerça a sua Philosophia.
-«Eu me fichava um noite em amis
tosa palestra na residencia do meu

amigo sr. Carmo de Dio.
O assumpto: molestia do estomágo
Inesperadamente, a exma. sra. D.

Marcina Dias, que é medium fica em
.

estado de lethargia, pede-me .a mão e

colloca a sua completamente aberta
sobre a palma da minha; recomenda
nos a prece, pouco depois a medium
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volta em seu estado normal, e eu en

contro em minha mão, com surpreza
um punhado de hervas, com vestigi
os de haverem sido arrancadas naquel-
le momento., "

A medium em transe havia declara
do que as hervas foram arrancadas
nos sertões africanos, e que eram

proprias para dores do estomago.
E' um phenorneno que tenho como

real, digno portanto, de publicidade.

PEQUENA PIANISTA.
"
O JORNAL de 6 do corrente' na

secção «Theaíro, Musica Cinema»,
noticiou o extraordinario caso 'Obser
vado pelo professor da Escola Nacio
nal de «MaIt n de los Heras», sr. Ge
rardo Rodrigues Garcia, de uma pe-

.

quenita de 3 annos, de nome Con
chita. que toca piano admirav,elmen
te, tud� o que 'ouve tocar, e a ha ape
nas dOIS mezes que ou ve tocar piano.
Tão assombroso caso de sensibili

dade musical instinctiva, identico ao

de Mozart, não encontra explicação
cabivel seaão na pluralidade das vi
das da alma. O espirita que ha Ires
annos tomou aquelle corpo e se vem

desenvolvendo com o nome de Con
chita, é versado em musica que apren- .

deu em vidas anteriores, Sua faculda
de, adormecida pela encarnação co

mo que despertou ao ouvir tocar pia
no.

, RevIstas e Jornaes
Reçebemos durante o mez de Fe

vereiro findo:
Gazeta Suburbana, do Rio de

janeiro.
.

Reformador, 'do Rio de Janeiro.
Luz no Caminho, de Selem, Pará.

, O Astro, de S. Paulo.
El Siglo Espirita, do Mexico.
O Clarim de Mattão, S. Paulo.
O Mensageiro, de Manaos.
A Luz de Maceió.
O Dever de Laguna.
Aurora de Valença. '

O Aprendiz de Nictheroy.
O Planalto de Lages.
A Alvorada, de Pelotas.

A Verdade, de Belem Pará.
Gratos. Retribuiremos.'

Corrigenda ,

Por engano de collocação das pa

ginas 74 e 75 na machina, deu lugar
que as mesmas ficassem trocadas Ia

cil se torna pois ao leitor corrigir
esta nossa íalta. .iuvoluntaria.

A I. r�NT� �UMIN��A

Primorosas poesias recebidas do

espaço.
Volume de 172 pago in 4�, franco de

porte-2$500; gratis, os opúsculos:
Nas reuniões espiritas. As Forças do

Pansamento.
Pedidos ao Circulo Chrístão, rua

Senador Pompeu 168-Rio

COMMEMORAÇÕES

Em 23, ás 19 e meia horas o anni
versaria da fundação da escola, sendo
inaugurado o retrato do Mestre Allan
Kardec, as mesmas horas.
A 31, desencarnação de Aüan

Kardc, as mesmas horas,
A Federação convida para estes

actos, a todos os confrades e ao pu
blico. A entrada é franca.

, A humanidade si podesse conpre
hender sua grandiosa miosão não

endeossaria tantas banalidades nem

levaria a altura de principias tantos
erros. ..
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